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Deus é poderoso para fazer que toda a graça lhes seja acrescentada para 
que em todas as coisas, em todo o tempo, tendo tudo o que é necessário, 
vocês transbordem em toda boa obra � (2 Coríntios 9.8).

Prezados leitores:

Para a maioria de nós a ideia de “abundância” parece bem distante. 

Há muitos meses que os custos de alimentos, energia e moradia vêm 

subindo e causam um sensação de carência. Na segunda carta aos 

Coríntios, Paulo explica que tudo de que precisamos para viver vem de 

Deus. Sementes para semear e pão para comer – e em tal quantidade 

que ainda podemos compartilhar aquilo.

O jovem da foto no cartaz está sentado diante de uma pilha de espigas 

de painço. Um pequeno grão deu origem a muitos. Pela graça de Deus, 

podemos agradecer em nosso país por amoreiras silvestres sobrecar-

regadas, dourados campos de cereal e cestos cheios de maçãs. Essa 

colheita representa tudo o que recebemos das mãos de Deus – renda, 

relacionamentos, força vital. Também isso é a abundância de Deus.

Em nossa obra missionária também temos visto frutos: Olhamos para 

a bênção de 40 anos da missão entre os quíchuas, observamos cresci-

mento por meio de campanhas missionárias em Ijuí ou ficamos sabendo 

como jovens de desenvolvem e florescem na fazenda Balaka.

Vamos olhar contentes para aquilo que outros investiram em nós ou 

de onde recebemos das mãos de Deus o suficiente para viver. E então 

o devolvemos a Deus como ação de graças e a outras pessoas como 

dádiva benéfica! Com Deus há sempre o suficiente de tudo.

Desejamos-lhes muito prazer e gratidão na leitura desta revista

Michael Fischbeck

Líder da equipe de relações públicas e de levantamento de fundos

CARTAZ destacável
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Jubileu do desenvolvimento de igrejas no Peru

40 anos de missão entre os quíchuas

Há 40 anos, em setembro de 1983, Adrián Campero atendeu ao seu chamado: ele queria levar o evangelho 
de Jesus Cristo ao seu povo, os quíchuas nos Andes do Peru. Sua conversão foi dramática, seu chamado para 
ser missionário não menos impressionante e sua apaixonada dedicação nestes 40 anos é emocionante.

Adrián é e continua sendo um pre-
sente de Deus. Ainda hoje ele se-
gue fielmente seu chamado. Como 

EBM INTERNATIONAL (naquela 
época ainda sob o nome de MASA) 
somos profundamente gratos por 
termos podido apoiar e acompa-
nhar esse ministério missionário 
deste o primeiro dia. Ainda hoje 
continuamos a acompanhá-lo com 
entusiasmo. Humanamente trata-se 
de uma maravilhosa história de su-
cesso. Da perspectiva do reino de 
Deus nos alegramos com a atuação 
de Deus quando sua igreja permite 
que ele a use. É fantástico ver sem-
pre de novo como o amor de Deus 

transforma tão completamente 
a vida de tanta gente. Ele usou 
para isso Adrián Campero e mui-
tos outros missionários quíchuas, 
da mesma forma também milhares 
de irmãos das igrejas na Alema-
nha e de muitos outros países que 
apoiam a obra de Deus no Peru 
com suas orações e ofertas.

Carlos Waldow

Retrospectiva de Adrián Campero para seus primeiros passos
No dia em que me converti, assumi 
um grande compromisso perante 
Deus. Esse compromisso consistia 
em levar aos meus patrícios quí-
chuas a mensagem do amor de 
Deus. Meu preparo obtive no semi-
nário em Trujillo/Peru. Após a con-
clusão dos meus estudos no seminá-
rio pastoral, retornei a Lima para a 
igreja da qual eu era membro e que 
durante o meu curso me apoiou de 
todas as formas. Muito rapidamente 
Deus me mostrou que me cha-
mava para a obra missionária. Então 

também me lembrei novamente da 
minha promessa que havia feito a 
Deus no dia do meu nascimento es-
piritual, ou seja, de levar o evange-
lho ao meu povo.

Para Deus não existe casualidade
No verão de 1983 conversei em 
Lima com o Pastor Dietrich Weiand, 
que na época era membro da nossa 
igreja e professor da escola domi-
nical. Eu disse a ele: “Pastor, quero 
me dirigir ao meu povo, os quí-
chuas”. O Pastor Dietrich segurou 

meu ombro, tomou-me de lado e 
me perguntou de onde eu vinha. 
Expliquei-lhe que venho da região 
de Apurímac e que gostaria de fa-
lar de Jesus ao meu povo. O Pas-
tor Dietrich ficou muito surpreso e 
me disse: “Estamos há dois anos 
orando por Apurímac. Você deve ser 
a pessoa certa para essa região...” 
Não existe casualidade, tudo já fa-
zia parte do plano de Deus. Em 30 
de agosto do mesmo ano fui viajar 
como missionário para a cidade de 
Abancay. Alguns parentes e amigos 
me alertaram de que eu não deveria 
viajar para lá porque naquela região 
ocorriam atentados e desordens 
pelo “Sendero Luminoso” – uma 
organização guerrilheira terrorista). 
Mas o chamado de Deus para a mis-
são era tão forte que não pude de-
sobedecer a ele. Fora ele que me 
chamara e eu tinha certeza de que 
ele me acompanharia.

Tudo começou bem pequeno
Em 1º de setembro de 1983 iniciei 
então o trabalho missionário em 
Apurímac com pleno apoio espi-
ritual e financeiro da EBM-MASA. 

Adrián Campero e Carlos Waldow

Adrián Campero em 1983 junto com Dietrich Weiand em seu quarto em Abancay
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Naquele tempo não existia ne-
nhuma igreja batista na cidade de 
Abancay. Assim, aluguei um pe-
queno quarto para morar. Nos pri-
meiros dias comecei a disseminar o 
evangelho em mercearias, na feira, 
na rua e em parques.
Além do trabalho evangelístico na 
rua empreendi em 1984 uma pri-
meira viagem missionária para a mi-
nha cidade natal. Junto com um ou-
tro seminarista, visitamos em alguns 
dias mais de dez localidades para 
disseminar a mensagem do amor de 
Deus. Toda a campanha foi feita a 
pé, com brochuras e Bíblias nas nos-
sas mochilas. Hoje, 40 anos depois, 
80% dessas localidades abrigam 
uma igreja batista!

Desde o início caminhando 
juntos
A primeira visita da EBM-MASA 
foi dos pastores Horst Borkowski e 
Dietrich Weiand logo no início do 
meu trabalho. Eu estava atuando 
no campo missionário há apenas 
um mês. Sua presença foi muito 
importante para mim porque me 
senti estimado, desafiado e acom-
panhado. Eles oraram por mim e 
me animaram. Desde então eles me 
têm visitado regularmente e eu po-
dia telefonar para eles a qualquer 
momento.

O que sempre me sustentou e forta-
leceu ao longo de todos esses anos 

foram a estima, os incentivos e o 
acompanhamento da EBM INTER-
NAIONAL. Nunca fiquei só, e por 
isso sou muito grato. Esse intenso 
acompanhamento pastoral venho 
recebendo há muitos anos também 
por meio de Carlos Waldow.

Fundação da primeira igreja 
batista em Mariscal
Em 1984 comecei também a ofe-
recer estudos bíblicos pelo rádio. 
Muita gente atendeu ao convite, 
ouviu as boas novas decidiu vi-
ver com Jesus. Um deles foi Justo 
Arone, de Mariscal. Ele se conver-
teu a Cristo, retornou à sua cidade e 
compartilhou seu testemunho com 
sua família. Logo em seguida ele 
trouxe consigo mais três familiares 
que também haviam aceitado Jesus. 
em 1985 batizamos então vários ir-
mãos de Mariscal, entre os quais 
também Justo Arone. Quando ele e 
sua família retornaram à sua cidade, 
começaram a construir uma capela 
e fundaram ali uma igreja batista.

Na cidade de Abancay também foi 
fundada em novembro de 1986 a 
primeira igreja no bairro de Villa 
Gloria, e começamos um ministé-
rio na área de Curahuasi. Mais tarde 
chegamos então por meio de uma 
irmã à cidade de Quehue, na pro-
víncia de Canas. Por essa época já 
havíamos fundado 15 igrejas na-
quela região.

Deus 
real-
mente nos 
abençoou ao 
longo de to-
dos esses 
anos e con-
tinua a nos 
abençoar apesar do grande número 
de dificuldades e desafios por que 
passamos. Eu mesmo me encontrei 
frequentemente em situações muito 
perigosas, mas o nosso Deus foi fiel, 
estando sempre comigo e ainda me 
mantendo vivo.

A atuação de Deus não tem 
limites
Agora já se passaram 40 anos. A 
obra missionária cresceu enorme-
mente ao longo dos anos. Pela 
graça de Deus tive oportunidade 
de compartilhar a mensagem da 
salvação com milhares de pessoas 
de idioma quíchua em Apurímac e 
Cusco. Hoje já temos mais de 68 
igrejas, com mais de 5.000 mem-
bros. As igrejas batistas quíchuas no 
sul do Peru também receberam o 
reconhecimento oficial e existe uma 
emissora de rádio por meio da qual 
pregamos e ensinamos a palavra de 

Bolivien

PERU

ArgentinienChile

Brasilien

Kolumbien

Ecuador

Lima

Cusco 
Abancay

Dietrich Weiand em 1986 diante da sede da igreja em Abancay
Adrián Campero com sua família em 
1997
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Deus. Criamos um novo programa 
de plantação de igrejas, o Mosoq 
Kawsay (Nova Vida). Para a coorde-
nação desse ministério contamos 
com dois missionários: um em Yana-
oca – Cusco e o outro em Curahuasi 
– Apurímac, além de 30 colabora-
dores que cuidam de novos grupos. 
Junto com as igrejas organizamos 
diversas atividades, como viagens 
missionárias, festivais de música, 
encontros de colaboradores e con-
gressos missionários, e muito mais. 
Também foi publicada uma coletâ-
nea de cânticos em quíchua, além 
de produzirmos materiais para evan-
gelização e treinamento.

Obrigado pelo seu apoio
Sou profundamente grato a Deus 
principalmente por sua infinita graça 
que ele me concedeu para exercer 
o seu ministério. Também agradeço 
de coração a todos os irmãos que 
me têm apoiado com suas orações 
e donativos por meio da EBM IN-
TERNATIONAL. Graças ao apoio 
financeiro em tempos de aperto, 
como catástrofes naturais, frio e 
fome, pudemos prestar ajuda a mui-
tas famílias. Com isso, nossa prega-
ção se torna missão integral.

Agradeço também aos pastores 
Dietrich Weiand, Arturo Köbernick 
e Carlos Waldow. Como quíchuas, 
“adotamos” o Pastor Carlos Wal-
dow como Pastor Quíchua. Desde 
que assumiu seu ministério na EBM-
-MASA, ele se tornou para mim um 
pastor e conselheiro., mas também 
não quero esquecer os outros pas-
tores: Dietrich foi um pioneiro desde 
o início. Também foi para mim um 
conselheiro valioso inclusive em mo-
mentos muito difíceis que passei na 
minha família. O Pastor Arturo foi 
para mim um exemplo de paz. Com 
cada um deles aprendi alguma coisa 
sobre trabalho missionário.

Agradeço a todos os pastores e ir-
mãos na Europa, no Brasil e na Ar-
gentina que me dedicaram amizade 
e solidariedade. Os 40 anos de 

atuação do amor de Deus entre os 
povos quíchuas são o resultado do 
fiel apoio e acompanhamento de 
vocês. Estamos diante do desafio 
de continuar a plantar novas igre-
jas. Pretendíamos comemorar neste 
ano o jubileu de 40 anos do traba-
lho missionário com uma festa, mas 
infelizmente tivemos de adiá-la para 
2024 por causa da conflituosa situ-
ação política pela qual o nosso país 
está passando.
Toda glória a Deus!

Adrián Campero

Missões na América Latina: pessoas marcantes

• �Em 1969, o Pastor Horst Borkowski criou a obra missionária MASA (Iniciativas 
Missionárias na América do Sul), ficando responsável por ela até 1986 como 
secretário de missões.

• �Em 1979 deu-se a fusão entre EBM e MASA.
• �De 1986 a 2008, Dietrich Weiand foi o secretário de missões da EBM-MASA 

para a América Latina.
• �Em 2009, a EBM-MASA passou a chamar-se EBM INTERNATIONAL.
• �De 2008 a 2018, Carlos Waldow foi secretário de missões para a América Lati-

na, e desde 2018 ele é o representante regional para a América Latina.

Encontro de igrejas quíchuas em 2021
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Wake-Up: Despertando e motivando jovens

Discipulado vivo no Brasil
O projeto Wake-Up foi desenvolvido pelo seminário teológico da Pioneira em Ijuí (Brasil). O objetivo é orientar 
jovens para capacitá-los a cumprir o mandado de Jesus a sair pelo mundo a fim de converter pessoas em discí-
pulos de Jesus. Trata-se de entusiasmá-los a mudar algo em cidades, igrejas, escolas, organizações e até em ou-
tros países.

O nome Wake-Up traduz a ideia de 
despertamento e da urgência de 
cumprir o mandado missionário de 
Jesus. O Wake-Up deseja despertar 
a vocação dos jovens e habilitar esta 
geração a encontrar meios práticos 
de fazer diferença neste mundo.
Durante os seis meses de duração 
do projeto, os participantes reú-
nem experiências em quatro áreas 
temáticas: discipulado, vida, escri-
tura e reino de Deus. Na área de 
discipulado, os participantes são 
acompanhados por um mentor que 
já concluiu este curso. Além disso, 
praticam discipulado em oficinas e 
devocionais ou no intercâmbio em 
pequenos grupos. Na área de vida, 
eles aprendem a utilizar seu tempo 
e seus recursos para praticar um es-
tilo de vida equilibrado e saudável, 
glorificando a Deus. Na área de es-
critura, os participantes são fortale-
cidos em seu conhecimento bíblico 
por meio de devocionais diários e 
aulas de teologia. Na área de reino 
de Deus eles aprendem algo sobre 
missões, planejam viagens missio-
nárias e colecionam experiências de 
atendimento ao próximo por meio 
de estágios de  fim de semana em 
igrejas.

Os participantes do Wake-Up são 
encorajados a fortalecer sua vida 
cristã por meio de oração e leitura 
bíblica, sendo ao mesmo tempo ins-
pirados a viver como seguidores de 
Jesus. Para isso disponibilizam-se 
diariamente diferentes atividades: 
devocionais, oficinas, grupos de dis-
cipulado, momentos de estudo e 
oração, campanhas evangelísticas e 
aulas de teologia.

As atividades promovidas pelo Wa-
ke-Up são bem variadas e sem-
pre adaptadas às necessidades do 
respectivo local. Faz parte disso, 
por exemplo, a cooperação em 

acampamentos de verão, 
o apoio a igrejas locais ou 
campanhas em escolas. 
Além do trabalho prático, 
os participantes também 
preparam oficinas em 
comum: de evangeliza-
ção criativa, edição de 
vídeos, vocação, panto-
mimas, esporte, relacio-
namentos, identidade 
cristã, atuação social, 
atendimento a jovens, 
missões, música, Bíblia 
e outros. Ao término do 
programa, os participan-
tes empreendem uma via-
gem para um dos países 
vizinhos como Argentina, 
Uruguai, Chile, Bolívia, Pa-
raguai ou Peru. Com isso, 
eles às vezes chegam a 
interagir com projetos de 
parceiros da EBM INTER-
NATIONAL. Dessas viagens 
eles retornam com uma 
nova visão do mundo e uma 
compreensão mais profunda 
das missões. Assim, tornam-se 
embaixadores de Cristo, nar-
ram suas histórias e com isso 
inspiram outros a também par-
ticiparem do Wake-Up.

Eduardo Balaniuk – 
Coordenador do Wake-Up

Culto comemorativo do jubileu de 10 anos do Wake-Up

Campanhas missionárias no Peru e em outros 
países
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Estudo no Seminário Teológico de Ndiki, Camarões

Uma outra visão do mundo
Ndiki, uma pequena localidade numa colina no sul do país, é o mais antigo posto missionário em Camarões. Ali 
se encontra o câmpus do Seminário Teológico, onde 111 alunos refletem juntos sobre a sua fé e experimentam 
comunhão. Ndiki promove encontros de diversas maneiras: todas as etnias do país e também membros de todas 
as igrejas protestantes vivem e aprendem juntos ali. Também as famílias dos alunos vivem no câmpus e no povo-
ado, marcando esse local de estudo.

Essa diversidade é desafiadora, mas 
ao mesmo tempo um presente va-
lioso para todo aquele que a aceita. 
Ela expande o coração e o hori-
zonte e de quebra também amplia 
o modo de encarar a própria vida e 
personalidade. Foi o que também 
Anne e Elie experimentaram.

Anne: uma transformação 
fundamental

Quando Anne, uma 
mulher ainda jo-
vem, chegou ao 
Seminário, ela já 
era viúva. Essa rup-
tura foi dura para 
ela. Tendo crescido 
numa família de ori-
gem pentecostal, 

ela começou ali a desbravar para si 
a fé do ponto de vista científico. Se-
gundo ela diz, no início aquilo não 
foi fácil. Anne também se questio-
nava se daria conta de tudo aquilo 
e sobre o que, afinal, aquela for-
mação representaria para ela. Mas 
ela confiou em Deus e tratou se se-
guir o seu caminho. Fizeram bem 

a ela principalmente a área toda 
florida do câmpus e a calorosa re-
cepção, ajudando-a a se conciliar 
consigo mesma e com o Seminário. 
Nos estudos, ela descobriu que as 
pessoas, o aprendizado e, em úl-
tima análise, Deus mesmo a trans-
formaram fundamentalmente. Anne 
vê com feliz expectativa a iminente 
conclusão do seu curso para então 
“levar o evangelho até os confins da 
terra”.

Elie: um novo amor pela igreja
Elie também es-
tuda em Ndiki. Em 
retrospectiva, ele 
considera o seu 
tempo ali como um 
grande ganho – 
pessoal e também 
profissionalmente. 
Ao iniciar os estu-
dos, ele ainda estava inseguro em 
matéria de fé. O jovem tinha um 
olhar determinado para os homens 
e para Deus. Também a sua visão 
de igreja era antes negativa. Du-
rante o curso, porém, ele descobriu 

a riqueza da tradição cristã, passou 
a apreciar a variedade, aprendeu a 
estimar as opiniões dos seus cole-
gas e é grato pelo bom senso dos 
seus professores. Ainda que as con-
dições de vida no câmpus às vezes 
sejam difíceis – quedas de energia, 
da conexão com a internet ou de 
bombas de água – Elie está sincera-
mente grato por sua formação: “Ad-
quiri agora uma visão das situações 
do cotidiano e aprecio o fato de 
poder acompanhar outros quando 
necessário”.

Ambos se envolveram com homens 
e com Deus. Ambos arriscaram per-
mitir que Deus e seus companhei-
ros os tocassem e transformassem, 
e é bem desse tipo de gente que 
o mundo precisa: pastoras e pas-
tores que aceitem mudanças para 
poder acompanhar outros a fim de 
lhes transmitir o amor de Deus que 
transforma a vida na igreja e para 
além dela.

Julia-Kathrin Raddek

Alunos a caminho da solenidade de formatura.
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Oferta de ação de graças

Promovendo crescimento no reino de Deus
Igrejas dinâmicas são um ponto de partida essencial para o crescimento no reino de Deus. Por isso queremos 
enfatizar no Dia de Ação de Graças de 2023 a área de “desenvolvimento de igrejas”. Juntos com vocês promo-
vemos o crescimento no reino de Deus a fim de transformar de forma sustentável a vida das pessoas. Investimos 
estrategicamente na formação de líderes, combinamos o ministério da igreja com auxílio concreto e assim leva-
mos Deus aos homens e os homens a Deus. Tudo isso acontece por exemplo na Turquia, na África ou na Amé-
rica Latina.

Camarões – formação teológica
O seminário teológico em Ndiki 
vem há décadas formando para o 
ministério pastoral jovens mulheres 
e homens. Eles vivem e aprendem 
naquele câmpus no sul de Cama-
rões , em parte junto com seus côn-
juges e famílias, onde são prepara-
dos de forma abrangente para o seu 
futuro ministério em igrejas, como 
evangelistas ou para a plantação de 
igrejas.

Brasil – missão integral em Ijuí
Há muitos anos existe em Ijuí uma 
grande igreja batista estreitamente 
ligada com o núcleo social local 
e com o projeto CAIS, de atendi-
mento a surdos. O seminário te-
ológico em Ijuí prepara pessoas 
para servirem a Deus nas missões 
e no ministério eclesiástico. Um 

programa de particular sucesso nos 
últimos anos é o “Wake-Up”: jovens 
e jovens adultos crescem no seu dis-
cipulado, vivem e aprendem juntos 
no câmpus do seminário e aplicam 
seus conhecimentos em campanhas 
missionárias práticas. Assim os par-
ticipantes desenvolvem suas qualifi-
cações e alcançam pessoas com as 
boas novas.

Turquia – Ajuda e esperança 
para as pessoas
Nossos irmãos na Turquia convi-
dam para os seus cultos, cuidam de 
refugiados e buscam contato com 
as pessoas. Prestam regularmente 
ajuda humanitária, como por exem-
plo depois do terremoto em feve-
reiro de 2023. Queremos fortalecer 
e apoiar os nossos irmãos por meio 
do ministério de igrejas, falando de 

Jesus e convidando as pessoas a 
crer. Além disso, investimos na for-
mação de líderes por meio de um 
seminário bíblico.

Campanha de ação de graças: 
promovendo juntos o 
crescimento no reino de Deus
Mais de 100 projetos na área de de-
senvolvimento de igrejas vêm con-
tribuindo para que as boas novas 
atinjam as pessoas. A dedicação de 
vocês ao desenvolvimento de igre-
jas é uma peça importante no finan-
ciamento da obra missionária: com a 
sua contribuição ou coleta criam-se 
novas igrejas, consegue-se oferecer 
formação teológica a muita gente e 
se fornecem recursos a voluntários 
para prestar serviços às pessoas.

cobrem os custos de uma cesta básica com a qual uma 
igreja turca consegue suprir uma família, proporcionando-
lhe esperança.

é o valor da ajuda de custo semestral para os alunos do 
seminário teológico em Ndiki/Camarões.

permitem a um jovem participar por um mês do programa 
Wake-Up em Ijuí/Brasil e crescer na fé.

25 
EUROS

70 
EUROS

250 
EUROS

Em nosso site é possível contribuir online 

de forma rápida e segura, por exemplo 

por meio de cartão de crédito, lança-

mento de débito ou transferência ime-

diata. O acesso é  

www.ebm-inbternational.org/spenden.

Agradecemos suas doações e orações.

Sua oferta para a área de desenvolvimento de igrejas proporciona muitos resultados:
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Deus é poderoso para fazer que toda a graça 
lhes seja acrescentada para que em todas as 
coisas, em todo o tempo, tendo tudo o que 
é necessário, vocês transbordem em toda boa 
obra.
2 Coríntios 9.8
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Uma história da vida numa escola de corte e costura na Índia

Repudiada por todos, encontrou  
uma nova família

Sunitha (nome alterado) apaixonou-se quando jovem por um homem do seu povoado, mas esse novo relaciona-
mento amoroso dos dois era indesejado. Eles pertenciam a castas diferentes. Ambos queriam se casar e cons-
truir um futuro em comum. Os pais de Sunitha, porém, proibiram o relacionamento. Quando se casaram assim 
mesmo, ambos foram repudiados por suas famílias.

Oficialmente, o sistema de castas 
na Índia já foi abolido há mais de 
70 anos, por ocasião da declaração 
de independência do país. A me-
dida foi até incluída na Constituição. 
Mesmo assim, até hoje ele perma-
nece profundamente enraizado na 
cultura e na mente das pessoas, 
principalmente nas regiões rurais. 
Isto atinge com particular dureza 
principalmente as camadas inferio-
res e os “intocáveis” sem casta (da-
lits). Eles continuam sendo discri-
minados na sociedade e evitados. 
Precisam realizar trabalhos “impu-
ros”, muitas vezes só podem morar 
em povoados próprios fora da so-
ciedade e dificilmente têm acesso 
a educação e atendimento médico. 
O sistema de castas determina a 
posição da pessoa na sociedade. A 
casta à qual alguém pertence de-
termina até em que profissões a 
pessoa pode trabalhar. Casamentos 
fora da própria casta são proibidos.

Oferta de saídas da pobreza
Grande parte dos projetos que a 
EBM INTERNATIONAL apoia na Ín-
dia procura ajudar os “intocáveis”, 
oferecendo-lhes suprimentos e 
oportunidades de educação. A edu-
cação é o recurso mais eficaz para 
superar a pobreza e levar uma vida 
autônoma.

Nossa igreja parceira de South Lalla-
guda em Secunderabad iniciou já 
em 1992 vários projetos sociais di-
rigidos a pessoas carentes nas regi-
ões rurais. Um ramo do seu minis-
tério é a escola de corte e costura 
Lydia, na qual jovens mulheres ob-
têm a chance de uma formação pro-
fissional. Muitas dessas mulheres ti-
veram de interromper sua formação 
escolar porque a família não con-
seguia mais manter esse “luxo”. O 
resultado é que para sobreviver elas 
são forçadas a assumir apenas tra-
balhos simples: coleta e reciclagem 
de lixo ou queima de tijolos. Com 
isso, novamente elas e suas famílias 
não têm chance de formação ou de 
um trabalho mais bem pago. O cír-
culo vicioso da pobreza cerceia ge-
rações inteiras.

A sós e sem respaldo
Por ocasião da nossa visita em ja-
neiro de 2023, uma equipe da 
EBM INTERNATIONAL pôde visi-
tar a igreja que oferece uma for-
mação de nove meses em corte e 
costura no pequeno povoado de 

Obulkeshwapuram fora de Secunde-
rabad. Ali encontramos Sunitha, que 
hoje vive ali, e ouvimos sua história 
pessoal. Depois que Sunitha e seu 
marido se casaram transpondo os 
limites de casta contra todas as tra-
dições, suas famílias romperam os 
contatos com eles. Com isso ficaram 
sem respaldo social, dependendo 
totalmente de si mesmos sem o 
apoio usual dos clãs. Nos anos sub-
sequentes, os dois e os dois filhos 
que tiveram só puderam sustentar-
-se muito precariamente por meio 
de subempregos mal-pagos.

Uma nova família para Sunitha
Quando o Pastor Vijender, líder da 
igreja em Obulkeshwapuram, soube 
da precária situação familiar de Su-
nitha, ele a visitou e lhe ofereceu 
uma formação de costureira em sua 
igreja. Sunitha ficou grata e se en-
tusiasmou com essa possibilidade, 
começando imediatamente com seu 
novo treinamento:
“Quando todos nos rejeitaram 
e abandonaram, mesmo as nos-
sas próprias famílias, a igreja cristã 

Sunitha com seus filhos e o Pastor Vijender

Pai e filha da igreja
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cuidou de nós. Tornaram-se tão 
gentis e dispostos a ajudar como 
uma nova família. Louvamos e agra-
decemos a Deus por essa igreja e o 
privilégio de poder fazer esse curso 
com eles!”

Agora Sunitha completou seu curso 
junto com quase 20 jovens mulhe-
res e está buscando um emprego 
fixo numa fábrica de confecções 
próxima, ou talvez abra até um pe-
queno negócio em sua própria casa.
A história de Sunitha demonstra 
como o ministério e a ajuda de uma 
igreja local é capaz de transformar 
vidas. É um maravilhoso testemu-
nho na sociedade que os cristãos 
se dediquem desse modo aos seus 

próximos, superando todos os limi-
tes religiosos, sociais e também de 
castas.

Preparados para o futuro
Durante a formatura em janeiro, pu-
demos entregar a cada mulher o 
certificado de conclusão bem-suce-
dida de seu curso. Além disso, en-
tregamos uma máquina de costura 
nova, na maior parte financiadas pe-
los contribuintes da EBM INTERNA-
TIONAL. Um quarto dos custos da 
máquina de costura (aprox. 20 eu-
ros) é pago pelas próprias mulheres. 
Elas podem pagar essa quantia em 
prestações usando os seus primeiros 
salários ao longo dos meses subse-
quentes. Sunitha e suas colegas são 

gratas por essa chance única. Com 
isso, elas terão uma renda mensal 
fixa de aproximadamente 50 euros, 
com que podem cuidar melhor de 
sua família e olhar com mais espe-
rança para o futuro, e também os 
seus filhos terão uma vida melhor.

Graças a projetos como o dessa es-
cola de corte e costura, as igrejas 
cristãs na Índia tornam-se um raio 
de esperança em meio à sociedade, 
transpondo todas as barreiras. Elas 
transmitem o amor transformador 
de Deus e abrem caminhos para 
uma vida melhor.

Lars Müller

A classe de formandas da escola de corte e costura na igreja.

OFERTAS

Uma oferta de 70 euros financia uma 

máquina de costura nova para uma 

jovem. Promovam as escolas e a for-

mação profissional na Índia por meio 

do projeto nº 80040 ou online via

www.ebm-international.org/spenden
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Conselho Missionário de 2023 na Turquia

O coração servidor da igreja em Izmir
O caminho até o Conselho Missionário na Turquia foi longo. A Convenção Batista Turca já havia feito o con-
vite para realizar o congresso internacional em Adana. A pandemia do corona forçou então dois adiamentos. 
Quando surgiu a chance de em 2023 haver novamente liberdade para viajar, a inflação tinha elevado os preços 
de tal modo que o hotel previsto para o congresso se tornou inviável. Assim, a igreja em Izmir convidou o Con-
gresso para ser realizado em sua igreja, e então cerca de 90 mensageiros de 23 nações se reuniram entre 10 e 
14 de maio.

Conselho Missionário em local 
histórico
A igreja batista no bairro de Buca 
utiliza um templo anglicano do sé-
culo XIX. Naquele ruidoso e movi-
mentado bairro estudantil, a área da 
igreja parece um oásis: grandes ár-
vores lançam suas sombras sobre o 
grande jardim que em muitos locais 
ainda exibe as lápides dos cristãos 
que viveram ali há muitos anos. Para 
a cidade de Izmir, aquele templo 
em formato de cruz não era apro-
veitável como mesquita – por algum 
tempo ele foi utilizado como mu-
seu depois que o prédio perdeu sua 
utilidade para a Igreja Anglicana. 
Hoje o interior dele está restaurado, 
adornado com versículos bíblicos e 
equipado com assentos de reves-
timento vermelho que transmitem 
ainda hoje a qualquer visitante a im-
pressão de estar entrando em um 
recinto sagrado. De fato, aquela 
área da igreja é uma pequena atra-
ção: regularmente os cristãos nar-
ram a visitantes interessados a his-
tória do local e aquilo que fazem e 
creem ali como cristãos.

O coração servidor da igreja 
em Izmir
Uma das primeiras pessoas que 

prestou ajuda já nos preparativos 
do Conselho Missionário foi Nur. 
Aquela jovem miúda veio há alguns 
anos do Azerbaijão, fala fluente-
mente turco e inglês e colaborou 
como intérprete. Seu nome signi-
fica “luz sagrada”. Para nós, ela foi 
isso mesmo em muitos sentidos: ela 
providenciava o que beber, prepa-
rava os recintos e organizava uma 
porção de detalhes – sempre sor-
rindo. Enquanto os visitantes parti-
cipavam das sessões, ela preparava 
os lanches ou esfregava o piso dos 
banheiros. Na excursão conjunta 

para Éfeso ela ainda atuou como 
cicerone.

Naquela igreja turca havia muitas 
pessoas de coração servidor como 
Nur: Ümit, que cuidava do prédio e 
dos arredores, servia-nos chá e con-
feitos e sempre sorria quando se 
olhava para ele. Mete e Mert, que 
cuidavam da técnica, do louvor e 
de muitas outras coisas nas sessões. 
A jovem designer gráfica que foto-
grafava e registrou os melhores mo-
mentos do Conselho Missionário. 
Ercan, que se deslocou mais de 50 

Bem servidos de todas as formas – encontros durante as refeições
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vezes entre o aeroporto, as igrejas e 
os hotéis, conduzindo os visitantes e 
sua bagagem através do trânsito ca-
ótico. Muitas outras pessoas que co-
zinharam, limparam e cuidaram de 
nós com muito carinho e amor.

Tempos conturbados na Turquia
Com tudo isso, o ano de 2023 foi 
para a Turquia um período de gran-
des desafios: quando amplas as 
áreas do leste da Turquia e da Síria 
foram vítimas do terremoto em fe-
vereiro, também as igrejas de Adana 
e imediações foram atingidas. Er-
tan Çervik e sua filha Hürrem Keskin 
assumiram junto com numerosos 
irmãos de Izmir, Istambul, Adana e 
outras localidades o socorro na ca-
tástrofe, enviando alimentos, água, 
vestuário e utensílios de cozinha e 
aquecimento para as regiões em 
crise. Graças aos eficientes conta-
tos locais, inclusive com o Crescente 
Turco (a contrapartida da Cruz Ver-
melha alemã) foi possível até levar 
ajuda à Síria.

Em meio a todo esse trabalho hu-
manitário, então, a igreja de Izmir 
organizou o Conselho Missionário. A 
grande tenda azul que normalmente 
serve de depósito para materiais 
de ajuda humanitária serviu-nos de 
refeitório.

Tema: Sal e luz para o mundo
A comunhão espiritual por meio de 
estudos bíblicos, cultos e peque-
nos grupos ocupou-se com o tema 
“Cada um tem algo a dar – sejamos 
sal e luz pra o mundo”. Ficou claro 
que o evangelho se torna prático 
quando as pessoas aplicam seus 

dons de modo a serem úteis e traze-
rem resultados para outros em seu 
ambiente.

Novos missionários e novas 
metas estratégicas.
Margrit e Micha Soppa foram consa-
grados ao seu ministério. Neste ve-
rão, eles se deslocaram para o Ma-
lauí com seus quatro filhos. Micha 
trabalha como professor de teologia 
em Lilongwe, e Margrit atuará como 
enfermeira.

Além disso, o Conselho Missionário 
definiu as novas metas estratégicas 
para os próximos cinco anos. En-
tre outras coisas, elas descrevem os 
próximos passos dos países parcei-
ros na direção de maior responsabi-
lidade financeira e de conteúdo. En-
fatiza-se com isso o grande valor da 
parceria em nível de igualdade.

Unidos como corpo de Cristo
Nas conversas individuais, mas tam-
bém nos períodos de oração e nos 
diálogos no plenário, os participan-
tes compartilharam dores e bên-
çãos: os irmãos de Cuba relataram 
de forma impressionante como as 
igrejas domésticas vêm crescendo 
apesar de desafios econômicos e do 
abandono do país por muta gente. 
Fletcher Kaiya, representante regio-
nal para o sul da África, agradeceu 

a ajuda internacional após as en-
chentes causadas na primavera pela 
tempestade tropical Freddy. O Dr. 
Judson Pothuraju, representante 
regional para a Índia, relatou a res-
peito da situação tensa dos cris-
tãos em seu país. Em tudo isso se 
percebeu que, apesar de todas as 
diferenças, estamos unidos. Como 
corpo de Cristo, vivemos a unidade 
na multiplicidade e juntos seguimos 
a incumbência de Jesus de sermos 
sal e luz para o mundo.

Siyabonga Jesus
No evento de encerramento, essa 
união tornou-se mais uma vez par-
ticularmente perceptível: Emma 
Mabidilala, presidente da EBMI, le-
vou duas irmãs africanas ao palco e 
cantou com elas uma contagiante 
“Siyabonga” para Jesus: Gratos, Je-
sus, pela comunhão, o encontro e 
a companhia. Gratos pelo coração 
servidor da igreja em Izmir.

CONSELHO MISSIONÁRIO 
2024

O próximo Conselho Missionário, em 
2024, será provavelmente realizado 
em Bad Oeynhausen Convidamos 
cordialmente os visitantes e voluntá-
rios a agendar desde já o período de 
1 a 5 de maio de 2024.

Margrit e Micha Soppa, Michael Kißkalt

O salão de cultos transformado em sede de assembleia
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A fazenda Balaka no Malauí

Um local de variado crescimento  
e desenvolvimento

Na Fazenda Balaka crescem e vivem tanto pessoas como plantas. Jovens descobrem o que significa fazer parte 
da criação divina e a assumir sua responsabilidade por esta e por si mesmos. Botânica e métodos sustentáveis 
de cultivo integram o currículo junto com estudo bíblico e criativos exercícios de oração.

Em meio a uma paisagem erma, 
entre Lilongwe a oeste e Blantyre 
ao sul, situa-se a meio caminho 
a localidade de Balaka, perto da 
qual se encontra a Fazenda Balaka 
como uma mancha verde espa-
lhando esperança em uma região 
na qual o termômetro atinge máxi-
mas de 45 graus. Ali vive e trabalha 
desde 2018 Karin Schwarz com sua 
equipe numa área de 27 hectares. A 

fazenda pertence à Convenção Ba-
tista do Malauí, e a EBM INTERNA-
TIONAL dá apoio local à obra. Cul-
tiva-se ali com muito amor e carinho 
uma série das mais diversas plantas, 
ervas, árvores e arbustos frutíferos.

Karin Schwarz é enfermeira for-
mada, mas ao longo de sua carreira 
adquiriu ainda muitas outras com-
petências (por exemplo terapia na-
turista, prática médica, treinamento 
de gestão e traumaterapia), que ela 
aplica todas com êxito na fazenda. 
Além disso, ela gosta de confeccio-
nar objetos úteis a partir de sobras 
e resíduos – reciclagem malauísta. 
Karin Schwarz é ali a “mamãe para 
tudo”, como ela mesma define o 
seu papel. Sejam problemas pesso-
ais ou questões técnicas específicas, 
Karin ajuda a avançar. Ela cuida da 
rotina diária, enfatizando que só ga-
nha tempo livre quando viaja – e é o 
que ela também faz. Nas montanhas 
ela encontra sossego para preparar 

novas unidades temáticas para os 
cursos anuais.

Descoberta de si mesmo e da fé
Quase 80% dos habitantes do Ma-
lauí pertencem a alguma igreja 
cristã. Muitos frequentam os cultos 
e celebram as festas religiosas por 
uma sensação de dever, mas muitas 
vezes lhes falta um relacionamento 
pessoal com a fé ou a compreensão 
do ano eclesiástico. Muitos imitam o 
que observaram nos seus pais, sem 
ocupar-se pessoalmente com a fé 
e sua noção de Deus e do homem. 
Como fariam?
Quem cresceu na pobreza e com 
pouco estudo, tem poucas chances 
de escapar desse ciclo. É comum as 
crianças frequentarem a escola por 
quatro a seis anos. A fertilidade e os 
descendentes são uma espécie de 
“símbolo de status”, razão pela qual 
muitas meninas se tornam mães 
ainda muito jovens. Os jovens pais 
muitas vezes vivem sobrecarregados 

CHÁ DA FAZENDA 
BALAKA

Podemos enviar a você uma 
amostra dos produtos da 
Karin em troca de uma oferta 
e de cobertura dos custos 
de envio (enquanto houver 
estoque):

Chá de flores de hibisco e erva cidreira
(Recomendação de oferta: 4,- euros) Pó de 
Artemísia (50 g / 10,- euros). Os preços são 
orientativos. Enviem para isso um e-mail para 
promotion@ebm-international.org ou liguem 
para nós via +49 33234 74-441.
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e abandonam a família. Com isso, 
a jovem mãe vive junto com seus 
irmãos na casa dos pais, já que ca-
rece dos recursos financeiros para se 
sustentar.

Os alunos dos cursos de Karin em 
sua escola de vida de doze meses 
acompanhada de alguma formação 
agrícola são predominantemente 
pessoas em tais situações. Ao par-
ticiparem disso, são também sen-
sibilizadas para sua própria vida e 
procedimento, e também para a 
natureza. Com esse propósito, Ka-
rin e sua equipe também visitam os 
povoados em torno. Chamam isso 
de outreach e village-work. É ir até 
o local, estender a mão aos pobres 
para mostrar-lhes que têm valor e 
são amados. Alguns deles acabam 
então indo à fazenda para viver em 
comunhão e aprender.
Karin apresente aos jovens um Deus 
pessoal que se interessa pela vida 
e o bem-estar de cada pessoa. Jun-
tos eles leem a Bíblia, exercitam di-
ferentes formas de oração, cultivam 
hortas, cuidam de plantas e apren-
dem a preparar o solo. Em tudo 
isso, Karin transmite quatro modos 
de relacionamento: consigo mesmo, 
com Deus, com o próximo e com a 
natureza como parte equivalente da 
criação divina.
De forma sensível, criativa, profunda 

e exigente, ela convida os jovens 
com idades entre 18 e 25 anos a en-
caixar neste mundo a si mesmos e 
sua biografia, percebendo-se como 
pessoas que Deus supre, ama e 
capacita.

Cultivar hortas e sarar
Além disso, ela desperta a noção 
da responsabilidade e do cuidado 
por si mesmo. Todo participante 
aprende logo de início a criar uma 
pequena horta a fim de assim culti-
var com poucos recursos e com su-
cesso o seu próprio alimento. Karin 
também ajuda no respectivo pre-
paro e processamento. Para o supri-
mento da equipe e para mais além 
cultivam-se além disso milho, soja, 
amendoim, ervilhas, batata-doce e 
painço. além disso, cultivam-se er-
vas medicinais. Os jovens aprendem 
os poderes curativos especiais con-
tidos nelas e como podem usá-las 
para preparar chás, pós e sabão.
Para algumas pessoas, a Fazenda 
Balaka também se torna um local 
de cura de traumas pessoais. Muitas 
vezes se trata de jovens mulheres 
que já passaram por violência em 
suas famílias. A vida na comunidade 
lhes permite encontrar paz íntima 
emocional e física num lugar seguro 
que lentamente lhes permita flores-
cer. Ao término – mas muitas vezes 
também já no meio – começam a 

aparecer botões e flores na vida de 
cada um. Após terminar com su-
cesso seu período de estudo e trei-
namento, a maioria retorna às suas 
famílias de origem em seus povoa-
dos. Equipados com estímulos cria-
tivos e muitas boas ideias, eles con-
tagiam seus familiares e conhecidos. 
Assim, disseminam pelo mundo 
como sementes aquilo que apren-
deram para que a certa altura venha 
a crescer algo novo no coração de 
outras pessoas.
É isso o que torna o ministério de 
Karin Schwarz tão importante e ins-
pirador para outros. Sua equipe e 
seus valiosos conhecimentos geram 
efeitos sustentáveis que transmi-
tem para a sociedade malauiense, 
mostrando assim que tudo vem de 
Deus, daquele que inventou o de-
senvolvimento e o crescimento.

Julia-Kathrin Raddek

Mosambik

MALAWI

Sambia

Kongo Tansania

Balaka

Lilongwe

Blantyre 
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SERVE – o voluntariado da EBM INTERNATIONAL

A vida começa onde termina  
a sua zona de conforto

O SERVE oferece por meio de um compromisso de curto prazo noções da obra missionária, proporcionando a 
você a chance de viver aventuras com Deus e outros cristãos fora do seu ambiente costumeiro. No SERVE você 
pode conhecer outras culturas e pessoas dentro de um período limitado, colocando seu tempo, suas forças e 
sua criatividade à disposição de Deus e dos homens. Para isso buscamos voluntários que queiram envolver-se 
socialmente por alguns meses ou até um ano em um dos nossos projetos internacionais.

Crescer pessoal e espiritualmente
Novos desafios que nos permitem conhecer melhor a 
nós mesmos, a Deus e ao mundo só encontraremos 
fora da nossa própria zona de conforto. O que mais im-
pressiona é colher novas experiências com a fé, longe 
de casa e do ambiente costumeiro, ao interagir com 
alguma cultura alheia, na qual certas coisas simples-
mente correm de modo diferente daquele a que es-
tamos acostumados, para com isso também esbarrar 
em nossos próprios limites. Em tais situações passa-se 
a depender particularmente do nosso relacionamento 
com Deus e da confiança nele. Ao mesmo tempo tra-
ta-se daquilo que desafia nossa fé pessoal e a faz cres-
cer. Além disso, descobre-se como os cristãos de outros 
países praticam sua fé, lidam com dificuldades e o que 
significa para eles confiar efetivamente em Deus, inclu-
sive em questões existenciais.

Praticar a fé e aprender a crer
Muitas igrejas nos países 
parceiros nossos gos-
tam de celebrar cul-
tos ou períodos de 
oração com muita 
vivacidade. Isso am-
plia a espiritualidade 
individual. Em nossa 
cultura, às vezes en-
contros espontâneos, 
preparo de refeições 
em comum ou oração 

deixam a desejar. Em outros lugares é usual aparecer 
espontaneamente para comer, convidar visitantes ou or-
ganizar de improviso serões de oração ou louvor. Aquilo 
então funciona completamente sem planejamento, en-
saios ou longos preparativos, e às vezes se dá por falta 
de espaço no próprio jardim, na garagem ou ao ar livre.
A experiência de mergulhar em uma outra cultura aguça 
a visão para as forças e debilidades próprias e alheias 
(culturais), podendo ser útil para entender melhor a nós 
mesmos e nossas próprias características. Além disso, 
é uma oportunidade incomparável de aprendizado mú-
tuo, bem como para encontrar uma nova perspectiva 
para a nossa própria vida.
Nisso sempre será uma experiência valiosa ver que re-
cursos os outros (ou nós mesmos) têm à disposição e 
como lidar com eles. Tais mudanças de perspectiva nos 
tornam humildes diante da vida e permitem dar mais 
valor às bênçãos de que nós mesmos desfrutamos.

Como funciona o voluntariado na EBMI?
A EBM INTERNATIONAL oferece diversas oportuni-
dades de se engajar no exterior. A mais apreciada é 
o programa Weltwärts (voltado ao mundo) financiado 
pelo governo e destinado a jovens de 18 a 28 anos 
de idade. Também há possibilidade de envolvimentos 
pessoais: como estágio nos estudos, como experiên-
cia internacional no Sabbatical ou simplesmente como 
um intervalo para reorientação. Quer seja como jovens 
adultos em plena atividade ou aposentados, é possí-
vel envolver-se nos projetos dos nossos parceiros de 

Passar um ano no exterior parece brutal, mas ele 

passa com rapidez assustadora. Crescemos para 

além de nós mesmos e aprendemos coisas novas. 

As pessoas se alegram em lhe transmitir algo da 

sua cultura. O que mais me entusiasmou e também 

vai me fazer muita falta é a alegria no culto durante 

o período de louvor: não ter impedimentos e de-

monstrar alegria e entusiasmo. Definitivamente é 

isso que vou guardar comigo.

Jonna & Jana, voluntárias em Camarões 2022/23 Jana e Jonna em trajes típicos de 
Camarões

Encontro na Índia
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acordo com suas habilida-
des pessoais ou também 
para desenvolver novos 
dons que nunca tenham 
sido requeridos na vida 
diária.

Grande parte dos locais que 
disponibilizamos para en-
volvimento faz parte de pro-
jetos sociais estabelecidos, criados por igrejas parceiras 
nossas: dentro de igrejas, em creches, escolas ou lares 
de crianças, em trabalhos com famílias em núcleos so-
ciais, em formação profissional ou também por meio de 
apoio na área médica. Nosso propósito comum nisso, 
de acordo com a nossa visão, é compartilhar o amor 
transformador de Deus para que as pessoas possam vi-
ver com esperança.
Nossos parceiros internacionais precisam satisfazer cer-
tas condições para poderem oferecer uma vaga para 
voluntários. 

Há monitores locais para 
ajudar em caso de dúvidas 

e problemas. No momento 
estamos oferecendo vagas 
no Malauí (inglês), Camarões 
(francês), África do Sul (in-
glês), Argentina (espanhol) 
e Índia (inglês). Pode haver 

ainda outros países à disposi-
ção, a combinar. Requer-se um conhecimento 

básico do idioma local.

Informar agora a fim de candidatar-se para 
2024/2025
Quem tiver interesse em um voluntariado com a EBM 
INTERNATIONAL pode dirigir-se à coordenadora Kathy 
Behrens: kbehrens@ebm-international.org ou por tele-
fone via +49 33234 74-435.
Mais informações, boletins ou relatos pessoais podem 
ser encontrados em nosso site www.ebm-international.
org/serve ou em www.hoffnung-international.de

SERVE EM RESUMO

• �Duração: 3-12 meses
• �Países: Argentina (espanhol), Camarões (francês), Malauí 

(inglês), África do Sul (inglês), Índia (inglês)

• �Patrocinado por Weltwärts (6-12 meses) ou por conta 
própria

• �Idade: de 18 a 99 anos.

Vou sentir falta de viajar num carro enfileirada 

com cinco pessoas, três galinhas e uma cabra. 

Vou sentir falta de todos sem exceção nos cum-

primentarem e de precisar o dobro do tempo 

para um trajeto. Sentirei falta das feiras colori-

das, tão confusas que nos perdemos por lá. E a 

maravilhosa natureza com toda a vida que ela 

contém.
Annika, voluntária no Malauí 2022/23

Participar do voluntariado foi a melhor decisão 

que eu poderia ter tomado. Foi muito espe-

cial e enriquecedor. Passei a conhecer melhor 

a mim mesma e cresci intimamente. Entendi 

quantos recursos possuo e agora valorizo 

muito mais pequenas coisas e me tornei bem 

mais grata e serena,

Annika, voluntária no Malauí 2022/23

Jonna com as crianças no esporte

O lar de crianças em Alem (Argentina) é um destino possível 
para o voluntariado.
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Apoie com sua igreja famílias  
na África
Faz alguns anos que a EBM INTERNATIONAL e a Pearls Of Africa cooperam com 
sucesso. Mais de 300 igrejas na Alemanha, na Áustria e na Suíça apoiam muita 
gente em Uganda por meio deste projeto.

A participação é muito simples para as igrejas. Basta encomendar um pacote-amos-
tra da Pearls Of Africa para sua livraria, bazares, feiras de natal ou outros eventos, 
contendo diversos produtos de pérolas de papel. Cada peça tem preço marcado, 
vem embalada para venda e é excelente para ser exposta. Além disso, artigos não 
vendidos podem ser devolvidos sem problemas.

Mais informações sobre isso podem ser obtidas diretamente da Pearls Of Africa.
Além disso, 40% da renda das peças vendidas são destinados a apoiar projetos da 
EBM INTERNATIONAL, tais como os núcleos sociais em Diadema (Brasil) e Men-
doza (Argentina) ou as plantações de árvores na zona do Sahel (Camarões).

Toda peça é única
Cada peça é confeccionada artesanalmente com carinho, em Uganda. A partir de 
papel reciclável, revistas e velhos calendários confeccionam-se bijuterias de papel 
como colares, pulseiras e brincos. O sortimento é completado com tigelas e até 
pratos de papel. A matéria-prima é adquirida localmente de lojas e então manufa-
turada. Para confeccionar as pérolas e objetos de decoração, cortam-se faixas de 
papel no formato adequado sobre matrizes, sendo em seguida enroladas e por fim 
revestidas de verniz inócuo à pele e o ambiente. 
A Pearls Of Africa ajuda mulheres e homens refugiados em Uganda a ganharem 
seu sustento de forma autônoma. Em 2006, cerca de 60 mulheres e homens refu-
giados se uniram no sul de Uganda e fundaram o Emmanuel Group para come-
çarem a se sustentar de forma autônoma por meio da produção e venda de 
bijuterias e utensílios de papel reciclado ou vidro. Desde 2012, a Pearls Of 
Africa apoia essa iniciativa e vende esses produtos de papel na Europa. 
Ao longo dos anos criou-se uma excelente cooperação em condi-
ções muito justas. Entrem em contato conosco. Ficaremos felizes 
com o seu apoio.

PEARLS OF AFRICA
Dorfstraße 80, 23684 Scharbeutz-Gronenberg
mail@pearls-of-africa.org, +49 4524 703 4755
Homepage: www.pearls-of-africa.org


